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RESUMO 

 

Diversas estratégias têm sido adotadas para aumentar a qualidade do desenvolvimento das sementes, 

dentre elas tratamento de sementes com estimulante de crescimento (micronutrientes e aminoácidos). 

Assim, objetiva-se com este estudo avaliar os efeitos do tratamento com de sementes de soja, com alto 

e baixo vigor, com estimulante de crescimento, contendo micronutrientes e aminoácidos, sobre o 

desempenho fisiológico das plântulas. O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de 

Sementes do IF Goiano Campus Iporá – Goiás. Os tratamentos tiveram a aplicação de seis doses do 

produto comercial “Agressive Desperta”, um estimulante de crescimento (0; 1; 2; 3; 4 e 5 ml por kg-1 de 

sementes), em dois lotes de sementes de soja (alto e baixo vigor). As sementes de alto vigor foram 

recém-colhidas e de alta qualidade fisiológicas, contudo, para obtenção de um lote de baixo vigor, foi 

realizado o método de envelhecimento acelerado, colocando as sementes em estufa BOD regulada a 

temperatura constante de 45°C com umidade relativa do ar de 100% durante 48 horas. As sementes 

tratadas foram colocadas para secar sobre papel tolha por uma hora e, para avaliar o efeito do 

tratamento das sementes de diferente vigor e tratadas com o estimulante de crescimento, foram 

realizados os seguintes testes: primeira contagem de germinação; porcentagem de germinação; índice 

de velocidade de germinação; comprimento das plântulas; massa seca das plântulas; emergência de 

plântulas em campo; índice de velocidade de emergência de plântulas. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições e o arranjo experimental em esquema 

fatorial, 2 (alto e baixo vigor de sementes) x 6 (doses de fertilizante organomineral). Os dados 

experimentais foram submetidos à análise de variância e, quando somente o fator tratamento de 

sementes for significativo, as médias relativas às características foram submetidas à regressão 

polinomial, definindo o melhor ajuste segundo combinação de significância e maior coeficiente de 

determinação. 

Palavras-chave: Estimulante de crescimento, Glicine max L., germinação, vigor. 

 

 

 

 



 

 

   

 

 
ABSTRACT 

 

 Several strategies have been adopted to to increase the quality of seed development, such 

as seed treatment with organomineral fertilizers (micronutrients and amino acids). Therefore, this study 

aims to evaluate the effects of organomineral fertilizer treatment on seeds, containing micronutrients 

and amino acids, in soybean seeds of high and low vigor, on seedling physiological performance. The 

experiment was conducted in the Seed Analysis Laboratory at IF Goiano, Iporá Campus – Goiás. The 

treatments consisted of applying six doses of the commercial product “Agressive Desperta,” a mixed 

organomineral fertilizer (0; 1; 2; 3; 4, and 5 ml per kg of seeds), to two batches of soybean seeds (high 

and low vigor). High-vigor seeds were freshly harvested seeds of high physiological quality, while low-

vigor seeds were obtained using the accelerated aging method, by placing the seeds in a BOD incubator 

at 45°C with relative humidity of 100% for 48 hours. Treated seeds were allowed to dry on paper towels 

for one hour. To evaluate the effect of seed treatment with different masses and treated with 

organomineral fertilizer, the following tests were conducted: First germination count; Germination 

percentage; Germination speed index; Seedling length; Seedling dry mass; Field seedling emergence; 

Seedling emergence speed index. The experimental design was completely randomized, with four 

replications and a factorial arrangement of 2 (high and low seed vigor) x 6 (doses of organomineral 

fertilizer). The experimental data were subjected to analysis of variance, and when only the seed 

treatment factor was significant, the averages of the characteristics were subjected to polynomial 

regression, defining the best fit according to the combination of significance and highest determination 

coefficient. 

Keywords: Growth stimulant, Glycine max, germination, vigor. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor de soja (Glycine max (L.) Merrill) do mundo, com uma produção 

de 166,14 milhões de toneladas do grão na safra 23/24, em uma área estimada em 47,36 milhões de 

hectares (CONAB, 2024).  Devida relevância econômica, social e política, não só para o país, mas 

também para o mundo, pois através do seu processamento o grão proporciona diversos subprodutos 

essenciais para a alimentação humana e animal, subsídios para a indústria, entre outros (Ramos et al., 

2024). Diversas técnicas de manejo são empregadas para aumentar a produtividade de soja, e o 

tratamento de sementes é o mais proeminente, devido a busca por tecnologias que melhorem o 

desempenho das plântulas em condições de campo (Nunes et al., 2014).  

Nos últimos anos, a tecnologia empregada nas sementes de soja avançou de modo 

progressivo, melhorando sua qualidade sob todos os aspectos, geneticamente, através da tolerância a 

diversos herbicidas pré e pós-emergentes, resistência e tolerância às pragas e doenças, maior 

potencial produtivo, melhor arquitetura de planta, entre outros. Fisiologicamente, com um rigoroso 

manejo nos campos de produção pode-se chegar a uma elevada germinabilidade com elevado vigor, 

bem como maior longevidade no armazenamento; (Carvalho et al., 2020; Nunes et al., 2014; Wendt et 

al., 2017). 

Apesar de toda tecnologia empregada na semente de soja junto do tratamento de 

sementes, ainda há problemas no estabelecimento inicial da cultura, isso ocorre devido a uma série de 

problemas relativos ao momento da emergência da plântula no campo, como o atraso na colheita da 

semente de soja, podendo afetar sua qualidade fisiológica; um inadequado armazenamento de 

sementes na propriedade, reduzindo o vigor e a germinação dessas sementes, devido a influência da 

variação das condições atmosféricas do local de armazenagem sobre a semente, principalmente se 

tratando de equilíbrio higroscópico (Delouche et al., 2021; Lamichhane et al., 2020). 

Dessa forma tem se buscado adicionar aos tratamentos de sementes disponíveis no 

mercado, fertilizantes e substâncias orgânicas para melhorar e potencializar o processo germinativo de 

sementes que passam por essas condições mais severas, fazendo com que a plântula tenha um 

ambiente mais favorável e uma maior disponibilidade a nutrientes que vão auxiliar na sua germinação, 

crescimento e resistência, trazendo uma rápida emergência e um vigoroso desenvolvimento inicial, por 



 

 

   

 

conseguinte, a mesma irá sair dessa condição de suscetibilidade a estresses bióticos e abióticos de 

forma mais rápida e facilitada (Bagale et al ., 2021). 

Alguns lotes de sementes podem apresentar menor qualidade fisiológica necessitando de 

um aporte maior no tratamento de sementes visando melhoria no desenvolvimento inicial da plântula. 

A utilização de enxofre e molibdênio no tratamento de sementes proporciona um melhor arranque inicial 

de plântulas de soja, um maior acúmulo de matéria seca nas fases iniciais e uma nodulação mais 

eficiente e precoce, isso se dá através da maior eficiência de absorção e metabolização do nitrogênio, 

o uso de micronutrientes e aminoácidos para tratamento de sementes fornece elementos que dão 

suporte a vias metabólicas cruciais para o desenvolvimento das plantas, principalmente durante o 

crescimento inicial da planta (Silva; Oliveira et al ., 2021). 

Além dos benefícios proporcionados pelos fertilizantes minerais no processo germinativo 

e no desenvolvimento inicial de plântulas de soja, (Da Costa et al., 2017) também observaram que a 

utilização de extrato de alga no tratamento de sementes culminou no aumento do comprimento de parte 

aérea em 28% e no comprimento da raiz primária em até 19% em relação ao controle, também foi 

verificado um aumento significativo na qualidade fisiológica das sementes de soja tratadas com o 

extrato, com uma potencialização da germinação e vigor. 

Através de todos os benefícios acarretados por fertilizantes minerais e substâncias 

orgânicas no enriquecimento de tratamentos de sementes, e o potencial desses produtos sendo 

utilizados de forma combinada, o objetivo do presente trabalho foi verificar os efeitos do tratamento 

com estimulante de crescimento em sementes, contendo micronutrientes e aminoácidos, em sementes 

de soja, com alto e baixo vigor, sobre o desempenho fisiológico das plântulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   

 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes, do IF Goiano 

Campus Iporá - Goiás. Os tratamentos consistitam da aplicação de seis doses do produto comercial 

“Agressive Desperta”, um estimulante de crescimento (0; 1; 2; 3; 4 e 5 ml por kg-1 de sementes), em 

dois lotes de sementes de soja (alto e baixo vigor). As sementes de alto vigor foram sementes recém-

colhidas e de alta qualidade fisiológicas, contudo, para obtenção de um lote de baixo vigor, foi realizado 

o método de envelhecimento acelerado, colocando as sementes em estufa BOD regulada a 

temperatura constante de  45°C com 40 ml de água ao fundo e com alta umidade relativa do ar de 

100% durante 48 horas (Figura 1). 

 

Figura 1. Teste de envelhecimento acelerado: A) Caixas Gerbox distribuídas em uma BOD a 45°C; B) 

Caixas Gerbox contendo 200 sementes sobre uma tela de alumínio. 

O estimulante de crescimento utilizado nos tratamentos é um produto da empresa Fertilizer 

Agrosciences  que possui 1,5% de enxofre, 0,1% de boro, 0,5% de cobalto, 0,1% de cobre, 0,6% 

manganês, 5% de molibdênio, 2% de zinco, 5% de aminoácidos (Ácido Aspártico 0,69%; Ácido 

Glutâmico 1,68%; Alanina 0,89%; Arginina 0,67%; Cistina 0,01%; Fenilalanina 0,26%; Glicina 1,58%; 

Histidina 0,13%; Isoleucina 0,39%; Leucina 0,41%; Metionina 1,56%; Prolina 0,18%; Tirosina 0,01%; 



 

 

   

 

Ornitina 0,01%; Metilistidina 0,02%; Triptofano 0,37%; Serina 0,31%; Valina 0,31% e Treonina 0,22%), 

5% de extrato de algas e 3,7% de ácido carboxílico, como níveis de garantia.   

Foram preparadas as soluções, ajustando-se as dosagens para 10 g de sementes e, 

diluídas em 10 ml de água destilada e tratadas adicionando-se a solução e em sacos plásticos contendo 

400 sementes por tratamento, em seguida foi feita a agitação para promover a completa distribuição 

do produto e cobertura das sementes durante três minutos (Figura 2). Posteriormente, as sementes 

tratadas foram distribuídas sobre papel toalha para absorção do produto conforme metodologia de 

(Nunes et al., 2005). Posteriormente, as sementes tratadas foram colocadas para secar sobre papel 

tolha por uma hora e em seguida sobre o papel autoclavado e levado para a BOD regulada a 

temperatura constate de  25°, com fotoperíodo 24 horas (Figura 3). 

 

    

Figura 2: Tratamento de sementes com fertilizante organomineral: A) Preparação das soluções 

contendo estimulante de crescimento, (B) sementes úmidas após agitação do saco plástico para 

promover melhor distribuição e cobertura do produto nas sementes de soja  



 

 

   

 

   

Figura 3: Montagem dos testes de germinação e posterior condicionamento em BOD: A) Sementes 

dispostas em placa contadora de sementes sobre a folha de papel autoclavado para o teste de 

germinação; B) Rolinhos de papel dispostos em saco plásticos separados e acondicionados em BOD 

regulada a 25°C durante 8 dias. 

 

Para avaliar o efeito do tratamento das sementes com diferentes massas e tratadas com 

o fertilizante organomineral, foram realizados os seguintes testes: 

Primeira contagem de germinação - realizada conjuntamente com o teste de germinação, 

contabilizando-se as plântulas normais (Figura 4) presentes no quinto dia após a semeadura (BRASIL, 

2009). 

    

Figura 4: A) Plântulas de soja com alto vigor após quinto dia de germinação; B) Plântulas de soja com 

baixo vigor após quinto dia de germinação. 

 



 

 

   

 

Porcentagem de germinação: conduzido com quatro repetições de 50 sementes por 

tratamento, em rolos de papel mata borrão umedecidos com quantidade de água equivalente a 2,5 

vezes a massa do papel seco e mantidos em germinador com temperatura constante de 25 °C, com 

luz constante (BRASIL et al., 2009). A contagem foi realizada no oitavo dia (Figura 5) e os resultados 

expressos em porcentagem de plântulas normais. 

 

Figura 5: Plântulas de soja após o oitavo dia da instalação do teste de germinação. 

 

Comprimento das plântulas – ao final do teste de germinação todas as plântulas foram 

mensuradas com o auxílio de uma régua (Figura 7), e os resultados expressos em cm plântula-1.   

Massa seca das plântulas – após a mensuração necessária ao teste anterior, as plântulas 

foram acondicionadas em sacos de papel e levadas para secagem em estufa a 105 °C, durante 24h 

(NAKAGAWA et al., 1999). Após este período, as amostras foram pesadas em balança analítica 

(Figura 7). 

  



 

 

   

 

 

Figura 6: (A) Plântulas de soja no teste de comprimento de plântulas e (B) Pesagem da 

parte aérea das plântulas após secagem. 

 

Emergência de plântulas em campo: realizou-se semeadura direta em canteiros, quatro repetições 

de 100 sementes por tratamento e, índice de velocidade de emergência de plântulas (IVE):  o teste de 

índice de velocidade de germinação (IVG) (MAGUIRE et al., 1962). 

   

 

Figura 7: (A) Canteiros delimitados de acordo com a quantidade de sementes por 

tratamento e repetição e (B) Plântulas de soja retiradas do campo após oito dias da semeadura. 



 

 

   

 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições e o 

arranjo experimental em esquema fatorial, 2 (alto e baixo vigor de sementes) x 6 (doses de fertilizante 

organomineral). O espaçamento utilizado foi feito com 15 cm entre linhas e 5 cm entre plântulas. Os 

dados experimentais foram submetidos à análise de variância e, quando somente o fator tratamento de 

sementes for significativo, as médias relativas às características foram submetidas à regressão 

polinomial, definindo o melhor ajuste segundo combinação de significância e maior coeficiente de 

determinação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise de variância, houve interação significativa entre os fatores avaliadas 

(tratamento e nível de vigor das sementes) nas variáveis de primeira contagem e porcentagem de 

germinação (Tabela 1). Nas duas variáveis analisadas, primeira contagem e germinação, os testes 

realizados em laboratório, com sementes de alto vigor, não houve diferença significativa entre as doses 

testadas, mas em sementes de baixo vigor tratadas com estimulante de crescimento, a dose de 5 ml 

de produto por kg de semente proporcionou melhores resultados. Entretanto não houve diferença 

significativa quando comparado a testemunha.  

O estabelecimento do estande de plântulas é essencial para produções elevadas por unidade 

de área e, neste sentido, não há dúvidas quanto a relevância do uso de sementes com potencial 

fisiológico elevado, entretanto vale ressaltar que o tratamento de sementes com micronutrientes e 

aminoácidos pode auxiliar na velocidade de emergência das plântulas, aspecto fundamental para 

reduzir a exposição das sementes a fatores que podem ser desfavoráveis em condições de campo. 

Estimulantes de crescimento contêm em sua composição aminoácidos, que auxiliam na síntese de 

auxinas, estimula o crescimento das plantas, fotossíntese e desempenha papel importante na 

maturação precoce, resistência a condições de estresse como calor, frio, seca e salinidade (Engel et 

al., 2023). 

A presença dos aminoácidos no produto pode ter influenciado nos resultados pois podem 

melhorar o desenvolvimento inicial de características bioquímicas e produtividade da soja, um processo 

no qual é influenciado pela presença de glutamato é a síntese de proteínas reduzindo a disponibilidade 

de glicose para o processo de germinação podendo provocar o estresse oxidativo ocasionando um 

desequilíbrio entre a produção de compostos oxidantes e a capacidade de defesa antioxidante das 

plantas principalmente em sementes de baixo vigor (Teixeira et al., 2018) 

Fontes naturais de macro e micronutrientes, aminoácidos, citocinina, auxinas e ácido 

abscísico, substâncias que afetam o metabolismo celular e conduzem ao aumento do crescimento, mas 

que são influenciadas pela espécie, pelo estádio de desenvolvimento, pela concentração do extrato e 

por fatores ambientais, ressaltando-se a importância em considerar todos esses fatores ao se aplicar 

esse produto (Teixeira et. al., 2014). 



 

 

   

 

O produto utilizado também apresenta na sua formulação a presença de molibdênio, conforme se 

aumentaram as doses de Mo, aumentaram-se também os teores de proteínas das sementes. É 

confirmado que a com aumento dessas concentrações a eficiência radicular é simultaneamente 

aumentada permitindo uma maior absorção de nutrientes por exemplo (Jacob-Neto et al., 1998). 

O zinco é um nutriente necessário nas funções básicas da planta relacionadas ao metabolismo 

dos carboidratos, das proteínas e dos fosfatos e formação de auxinas, RNA e ribossomos. O boro está 

relacionado ao transporte de açúcares, síntese de RNA e DNA e de fitormônios, também tem relação 

com a divisão celular e desenvolvimento dos tecidos; o manganês participa de ligações energéticas 

entre ATP e o complexo enzimático da fotossíntese (Taiz et al., 2017) e o molibdênio participa como 

cofator de enzimas (Ávila et al., 2006). O aumento do uso de estimulantes de crescimento com a 

presença de extrato de algas ocorre devido as comprovações de melhoramento em diversos aspectos 

como uma maior tolerância a seca e melhor absorção de nutrientes consequentemente se tem um 

ganho de produtividade, verificaram que o uso de bioestimulante derivado de extratos de algas 

(Radifarm®) proporcina aumento do vigor e da velocidade de emergência das plantas de soja (MELO 

et al., 2021). 

 

Tabela 1. Porcentagem de primeira contagem (PC) e Germinação (G) em função do tratamento de 
sementes de soja com estimulante de crescimento e dois níveis de vigor (alto e baixo). 

 

CV: Coeficiente de variação; médias seguidas por letras maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente; 

medias seguidas por letras minúsculas na linha, dentro da mesma variável não diferem estatisticamente. ** 

significativo a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; 

ns não significativo. 

 



 

 

   

 

Houve interação significativa entre os fatores estudados, tratamento de semente e nível de 

vigor (Tabela 2). Para as variáveis analisadas, comprimento da parte aérea, comprimento de raiz e 

comprimento total, para o lote de sementes de alto vigor houve diferença significativa. As doses 4 e 5 

ml de estimulante de crescimento por kg de sementes proporcionaram melhor desenvolvimento da 

parte aérea das plântulas de soja. Para a variável comprimento da raiz e comprimento total a dose de 

5 ml de estimulante de crescimento conferiu melhor desenvolvimento. Contudo, as sementes tratadas 

com as doses 1, 3 e 4 ml de estimulante de crescimento por kg de semente não proporcionaram 

diferença significativa quando comparadas a maior doses testada, sendo a dose de 2 ml de estimulante 

de crescimento por kg de sementes de soja juntamente com a testemunha, as piores doses testadas.  

Para lote de sementes com baixo vigor as variáveis comprimento de parte aérea e 

comprimento da raiz, a dose de 5 ml kg-1 de sementes e a testemunha apresentaram melhor 

crescimento, (Tabela 2) e, também foi observado que o tratamento com a dose de 2 ml kg-1 de sementes 

conferiu melhor comprimento dessas estruturas e por tanto, melhor desenvolvimento, e não houve 

desenvolvimento as plântulas oriundas do tratamento de sementes com doses de 1, 3 e 4 ml de 

estimulante de crescimento por kg. Porém, para o comprimento total das plântulas apenas o tratamento 

de 5 ml proporcionou maiores médias quando comparada as demais. 

Características importantes para avalições e para a qualidade das plantas é o comprimento 

de parte aérea e raiz, sendo um dos fatores que auxiliam na qualidade das plantas uma parte aérea 

mais bem desenvolvida, em condições de campo apresenta maior absorção de luz auxiliando em 

atividades metabólicas e gerando um desenvolvimento mais rápido e saudável da planta, da mesma 

forma a raiz onde o seu comprimento é um dos principais motivos de busca de melhoramento, plantas 

com sistema radicular mais bem desenvolvido, pois já se tem comprovações cientificas que um sistema 

radicular mais extenso absorve mais nutrientes devido a área da rizosfera mais ampla, além de uma 

maior capitação de água por conseguir chegar em regiões mais profundas do solo onde se tem uma 

maior reserva de água.   

 

Tabela 2. Comprimento da parte aérea (CP PA), comprimento de raiz (CP RA) e comprimento total (CP 
Total) em função do tratamento de sementes de soja com estimulante de crescimento e dois níveis de 
vigor (alto e baixo). 



 

 

   

 

CV: Coeficiente de variação; médias seguidas por letras maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente; 
medias seguidas por letras minúsculas na linha, dentro da mesma variável não diferem estatisticamente. ** 
significativo a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; 
ns não significativo. 

 

Houve interação significativa entre os fatores estudados, tratamento de semente e nível de 

vigor (Tabela 3) para as variáveis massa seca de parte aérea (MS PA), raiz (MS RA) e total (MS Total). 

Para as variáveis analisadas, no lote de sementes de alto vigor não houve diferença significativa dentro 

do fator tratamento de semente para as variáveis de MS PA E MS Total. Contudo para o MS RA, o 

tratamento com dose de 3 ml kg-1 de semente proporcionou maior crescimento das raízes, mas não 

houve diferença significativa para os demais tratamentos, exceto para a dose de 4 ml de estimulante 

de crescimento a qual ficou abaixo dos demais resultados das doses testadas.  

Para todas as variáveis analisadas, sementes de baixo vigor, a dose de 5 ml de estimulante 

de crescimento e a testemunha proporcionou melhor desenvolvimento (Tabela 3). Entretanto para as 

variáveis de MS PA e MS Total a dose de 2 ml kg-1 de semente proporcionou melhor resultado quando 

comparado as doses 1, 3 e 4 ml de estimulante de crescimento, entretanto não houve diferença na 

medias da MS Ra as doses 1, 2, 3 e 4 ml kg-1 sementes.  

Em sementes de mamona, verificou-se que os micronutrientes Mn e Mo como os mais 

importantes para o aumento de massa seca (Oliveira et al., 2010). A presença destes micronutrientes 

na constituição de enzimas, participação no transporte de elétrons e na fotossíntese tem influência na 

melhoria desta variável. Dessa forma, há uma relação estreita entre o suprimento de Mo, 

principalmente, com o crescimento (KIRKBY et al; RÖMHELD et al., 2007).  

 



 

 

   

 

Tabela 3. Massa seca de parte aérea (MS PA), massa seca da raiz (MS RA) e massa seca total (MS 
Total) em função do tratamento de sementes de soja com estimulante de crescimento e dois níveis de 
vigor (alto e baixo). 

CV: Coeficiente de variação; médias seguidas por letras maiúsculas na coluna não diferem estatisticamente; 
medias seguidas por letras minúsculas na linha, dentro da mesma variável não diferem estatisticamente. ** 
significativo a 1% de probabilidade pelo teste de Tukey; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey; 
ns não significativo. 

 

Nos testes realizados em condições de campo, o lote de sementes com baixo vigor não foram 

avaliadas devido a baixa porcentagem de emergência de plântulas, menor que <70%. Esse valor está 

abaixo da germinação mínima exigida pela legislação referente a produção de sementes para a cultura 

da soja é de 80% (MAPA, 2013). Assim, apenas o lote de alto vigor foi avaliado e apresentaram melhor 

desenvolvimento sendo observados nas avaliações de PC e CP Total a testemunha apresentou melhor 

desempenho onde os valores tenderam a diminuir de acordo com o aumento das doses, enquanto na 

MS Total ocorreu o oposto a testemunha teve o pior desempenho tendo um aumento gradativo de 

acordo com o aumento das doses, os demais testes não apresentaram diferença significativa entre as 

doses testadas. 

Testes de emergência de plântulas realizados em condições de campo precisam ser estudas 

devido as diferentes situações encontradas em campo quando comparada a laboratório, fatores 

ambientais com exposição ao sol a condições do solo como a presença ou não de outros macro e 

micronutrientes podem afetar diretamente nos resultados com isso se tem a necessidade de exposição 

aos fatores externos ao laboratório.  

Na Figura 8, como aumento da dose do estimulante de crescimento, houve um decréscimo 

quanto à porcentagem de primeira contagem de germinação, ajustando-se a função quadrática, no 

entanto não houve influência proporcionadas pelo tratamento das sementes quanto a variável 

porcentagem de germinação (Figura 9). 



 

 

   

 

 

 

Figura 8. Porcentagem de primeira contagem de germinação de sementes de soja, tratadas com doses 
de estimulante de crescimento (ml Kg-1 sementes). 

 

 

 

 

Figura 9: Porcentagem de germinação de sementes de soja, tratadas com doses de estimulante de 

crescimento (ml Kg-1 sementes).  

 

A capacidade das sementes, emergir rápida e uniformemente, assegura o estabelecimento de 

uma população adequada de plantas em condições de campo. Vale ressaltar que, do ponto de vista 

m= 91,5 



 

 

   

 

prático, maior velocidade de germinação promove uma emergência adequada evitando perdas e 

aumento nos custos de produção em função de gastos com nova semeadura (BERTOLIN; SÁ; 

MOREIRA et al., 2011). 

Os micronutrientes como o zinco, cobalto, molibdênio, boro e manganês (Zn, Co, Mo, B e Mn, 

respectivamente), parte da composição do estimulante de crescimento utilizado no presente estudo, 

possuem funções primordiais no metabolismo vegetal. Com funções básicas na plântula relacionadas 

a formação de auxinas, RNA e ribossomos; também tem relação com a divisão celular e 

desenvolvimento dos tecidos; ligações energéticas entre ATP e o complexo enzimático da fotossíntese; 

cofator de enzimas (TAIZ et al., 2017) e, portanto, os processos elencados, ocorrem durante o processo 

de mobilização do material de reserva dos cotilédones para o eixo embrionário no processo de 

germinação. 

Não houveram influências proporcionadas pelo tratamento das sementes quanto as variáveis 

comprimento da parte aérea e raiz das plântulas de soja (Figura 10 A e B). Porém, com o aumento da 

dose do estimulante de crescimento, houve um decréscimo quanto à comprimento total da plântulas de 

soja, ajustando-se a função quadrática (Figura 10 C). 

Uma explicação para a queda do comprimento total (Figura 10 C) e aumento da massa seca 

total (Figura 11 C) pode estar relacionado com a composição do produto quem apresenta alta 

quantidade de zinco aplicação de bioestimulantes durante os estágios iniciais do desenvolvimento da 

planta resulta em um crescimento rápido e uniforme da raiz e no estabelecimento da planta, melhorando 

a absorção de nutrientes e o rendimento da cultura (GUERRA et al., 2023). E alta concentração de 

molibdênio que por sua vez pode não favorecer esse desenvolvimento pois influencia negativamente 

pelas doses crescentes de molibdênio, provavelmente ocasionados por danos causados no embrião 

da semente devido às altas concentrações de sal na semente. A Aplicação de micronutrientes via 

tratamento de sementes, e observado em condições de campo por agricultores, que altas 

concentrações de sal, como o molibdato, próximo à semente, diminui e atrasa a germinação, reduzindo 

o estande de lavouras e consequentemente a produtividade (Pessoa et al., 2000; Gonçalves Júnior e 

Pessoa et al., 2002; Luchese et al. 2004). 

 



 

 

   

 

 

 

 

 

Figura 10: Comprimento das plântulas (CP), parte aérea (A) raiz (B) e total (C) de soja em condições 

de campo, tratadas com estimulante de crescimento (ml Kg-1 sementes). 
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Não houve influências proporcionadas pelo tratamento das sementes quanto as variáveis 

massa seca da parte aérea e raiz das plântulas de soja (Figura 11 A e B). Porém, com o aumento da 

dose do estimulante de crescimento, houve um aumento quanto à comprimento total das plântulas de 

soja, ajustando-se a função quadrática (Figura 11 C). 
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Figura 11: Massa seca de plântulas (MS), parte aérea (A) raiz (B) e total (C) de soja em condições de 

campo, tratadas com estimulante de crescimento (ml Kg-1 sementes). 

 

CONCLUSÕES 

 

Tratamento de sementes de soja com estimulante de crescimento, contendo aminoácidos 

e micronutrientes, na dose de 5 ml kg-1 de sementes proporciona melhor desempenho de plântulas 

principalmente plântulas com baixo vigor em condições de laboratório, mas quando submetidas a 

condições de campo se tem uma variação de resultados como a queda da CP Total de plantas, 

entretanto se tem um aumento de MS Total ocasionado devido à alta concentração de micronutrientes 

no produto. 
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